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PLANO DE REVITALIZAPLANO DE REVITALIZAÇÇÃO DAS FERROVIASÃO DAS FERROVIAS

Lançado pelo Governo Lula, o Plano é composto por quatro 
programas a saber:

• PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO E ADEQUAÇÃO OPERACIONAL DAS 
FERROVIAS;

• PROGRAMA DE AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DOS CORREDORES DE 
TRANSPORTES; 

• PROGRAMA DE EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO DA MALHA 
FERROVIÁRIA;

• PROGRAMA DE RESGATE DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE 
PASSAGEIROS 
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Programa de Resgate do
Transporte Ferroviário de Passageiros

PLANO DE REVITALIZAPLANO DE REVITALIZAÇÇÃO DAS FERROVIASÃO DAS FERROVIAS

Cria as condições para o retorno do transporte de 
passageiros às ferrovias, promovendo o atendimento 
regional, social e turístico, onde viável, e a geração de 
emprego e renda. Ainda serão realizadas intervenções para  
implantação de trens modernos para transporte de 
passageiros regionais e interestaduais, entre cidades de alta 
concentração populacional, especialmente.
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PROGRAMA DE RESGATE DO
TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

2. Trens Regionais
Objetivos:

• Promover a integração regional;
• Desenvolver empreendimentos imobiliários e de serviços ao longo do 

trecho;
• Minimizar a ociosidade de trechos ferroviários;

1. Trens de Turismo
Objetivos:

• Geração de emprego e renda;
• Desenvolvimento do turismo nas cidades servidas;
• Preservação do patrimônio histórico ferroviário.

3. Trens de Alta Velocidade e Desempenho
Objetivos:

• Promover a ligação por meio de trens de alta velocidade entre as cidades 
do Rio de Janeiro e São Paulo e entre Goiânia e Brasília.
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DIRETRIZES PARA INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS

• Trem Unidade do tipo leve

• Velozes (VMC=80 a 100km/h)
• Seguros; Bonitos; Confortáveis;

• Baixo custo de fabricação e 
manutenção;

• Combustível: Diesel, Biodiesel, 
GNV - (Flex).

Lay out interno: 
• Passageiros sentados;
• Passageiros sentados e em pé (5 

pas/m2);
• Vão livre para mercadorias, 

pacotes, correios, produtos de 
alto valor agregado e 
encomendas via aérea.
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Estado Trecho

SE São Cristóvão - Laranjeiras

PR Londrina - Maringá

RS Bento - Caxias

PE Recife - Caruarú

RJ Campos - Macaé

MG BH - Ouro Preto / Cons. Lafaiete

SC Itajaí - Rio do Sul

RS Pelotas - Rio Grande

SP Campinas - Araraquara

RJ Niterói - Itaboraí

MG Bocaiúva - Janaúba

SP São Paulo - Itapetininga

BA Conceição da Feira - Alagoinhas

MA/PI Codó - Teresina

Estado Trecho

MG Betim - Sete Lagoas

SC Joinville - Mafra

MG Ouro Preto - Viçosa

RJ Barra do Piraí - Itatiaia

RS Cachoeira do Sul - Santa Maria

ES Cach. Itapem. - Vitória

MG/SP Varginha - Cruzeiro

SP/MG Campinas - Poços de Caldas

PB Cabedelo Campina Grande

RJ Santa Cruz - Mangaratiba

SP Santos - Jacupiranga

GO/DF Luziânia - Brasília

MS Campo Grande - Miranda

CE Fortaleza - Sobral

TRECHOS SELECIONADOS TRECHOS NÃO SELECIONADOS
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1.  Pesquisa prévia para Identificação de interesse;
2.  Seleção dos Trechos;
3.  Estudo de Viabilidade Econômica, Financeira e Social;
4.  Audiências Públicas;
5.  Prospecção de interessados na Outorga;
6.  Definição do processo licitatório e editais;
7.  Definição do ganhador;
8.  Captação de financiamento;
9.  Fabricação de trens e execução de obras de melhorias; 
10.  Obtenção da outorga;
11. Entrada em operação.

AÇÕES BÁSICAS PREVISTAS

Concessão / Permissão
Privada, Público – Privado ou

Consórcio Público

PROCESSO DE OUTORGA
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TRENS DE ALTA 
VELOCIDADE
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OS PROJETOS AVALIADOS
• TRANSCORR RSC, desenvolvido sob a coordenação do GEIPOT 

(empresa vinculada ao MT, atualmente em processo de liquidação), com 
recursos do KfW – Kreditanstalt für Wiederaufbau, cujos estudos iniciaram 
em 1997 e terminaram em 1999.

• ITALPLAN, desenvolvido pela empresa ITALPLAN ENGINEERING, 
ENVIRONMENT & TRANSPORTS S.R.L., com tecnologia italiana e 
apresentado ao GT em setembro de 2004.

• SIEMENS / ODEBRECHT / INTERGLOBAL, desenvolvido por este 
consórcio, com tecnologia alemã e apresentado ao GT em outubro de 
2004.

LINHA RIO – SÃO PAULO

O Ministério dos Transportes criou, por meio da Portaria nº 360, de 24 
de junho de 2004, um Grupo de Trabalho (GT), com o objetivo de 
avaliar os estudos de projetos de ligação ferroviária, por trem de alta 
velocidade (TAV), entre as cidades de Rio de Janeiro, São Paulo e 
Campinas.
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PROJETO (em US$ milhões)
INVESTIMENTO TRANSCOR ITALPLAN SIEMENS

Terrenos / Desapropriações 189 300 XXX
Via Permanente 5.246 6.835 5.060
Material Rodante 805 574 556
Estações e Sistemas 808 610 587
Equipamentos e Manutenção 238 200 113
Contingências XXX 509 XXX
Totais 7.286 9.028 6.316

CUSTOS COMPARATIVOS
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• TRANSCORR
Responsabilidade do Setor Público em investimentos na infra-estrutura 
necessário para dar atratividade ao projeto devido a Taxa Interna de 
Retorno ser da ordem de 7%aa..

• TAV - ITALPLAN
Responsabilidade integral do Setor Privado pelos investimentos 
requeridos ( US$ 9,0 bilhões ) e apoio institucional do Governo à
implantação do projeto.

• TAV - SIEMENS
Responsabilidade do Setor Privado em investir 20% ( US$ 1,3 bilhão ) e 
o Setor Público aplicar, a fundo perdido, os 80% restantes (US$ 5,0 
bilhões) para implantar o projeto.

AVALIAÇÃO FINAL - LINHA  RIO - SÃO PAULO
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• possibilita  a  ocupação controlada das regiões onde atravessa;

• é mais econômico, menos poluente e economiza energia;

• evita desgastes acentuados das rodovias, tem baixo custo de 
manutenção e evita a implantação de pedágios;

• possibilita outra opção de transporte ampliando as condições de 
mobilidade e atendendo, com agilidade, aqueles que têm dificuldades 
em utilizar  o transporte aéreo;

• contribui para diminuição de acidentes e mortes nas rodovias;

• proporciona economia de tempo ao usuário, competindo com o 
transporte aéreo, porém com maior confiabilidade e pontualidade.

A VOLTA DOS TRENS DE PASSAGEIROS  RESGATA  A  UTILIZAÇÃO
DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO  EM  BENEFÍCIO  DIRETO  DOS CIDADÃOS.

TRANSPORTE  FERROVIÁRIO
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TRANSPORTE  FERROVIÁRIO 
EM ALTA VELOCIDADE

A diretriz básica para o processo licitatório para a outorga 
de construção e operação do TAV,  que ligará as cidades do 
Rio e São Paulo, é que o mesmo deverá ser construído e 
operado com investimentos puramente privados.

Poderão concorrer quaisquer grupos consorciados 
adotando  as tecnologias que lhes convier, desde que  sejam 
atendidas os parâmetros estabelecidos no processo, tais 
como volume e tempo de deslocamento, prazo para sua total 
implantação, dentre outros.  

O projeto Italiano (ITALPLAN) já foi analisado pelo TCU e, 
atualmente, encontra-se sob análise do BNDES.
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Eng.º Afonso Carneiro Filho
Diretor

Departamento de relações Institucionais - DERIN
Secretaria de Política Nacional de Transportes - SPNT

Ministério dos Transportes - MT
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